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Parte inferior do formulário

 

	Ficha síntese dos debates 


	 1. Identificação do debate 

  

Tema do debate: Escolas, Professores e Outros Profissionais
Organizado por: Agrupamento de Escolas Professor Agostinho da Silva
Data: 23 de Novembro de 2006
Local de realização: Escola E.B. 2º/3º Ciclos Professor Agostinho da Silva
Participantes: Plateia constituída por, aproximadamente cem pessoas: Presidente do Conselho Executivo do Agrupamento, membros do Conselho Executivo, Presidente e membros das Associações de Pais, professores, psicólogo escolar, representante da Assembleia de Agrupamento, representantes da Junta de Freguesia de Casal de Cambra, da Instituição Solami, Representantes dos Encarregados de Educação de cada uma das turmas do Agrupamento, representante do PETI.
 2. Síntese do debate 

  Problemas e dificuldades identificados:  
· Clivagem entre a Escola e os Encarregados de Educação através da dificuldade que estes sentem em comunicar com os professores: amiúde o espaço escolar encontra-se-lhes vedado a outros assuntos que não os de natureza disciplinar ou de resultados pedagógicos negativos, o papel do Director de Turma nem sempre é suficientemente esclarecedor relativamente a questões específicas de uma determinada área curricular, a Escola raramente estabelece interacção com os Encarregados de Educação dos alunos sem percursos pedagógicos problemáticos…;
· Ausência marcante de muitos Encarregados de Educação da vida escolar dos seus educandos, demitindo-se do seu papel de orientadores e promotores de aprendizagens, bem como de parceiros dos professores na construção de um espaço pedagógico vital ao desenvolvimento juvenil;
· Desmotivação dos alunos perante o “ensino regular” que é conducente ao insucesso/abandono escolar ou à permanência na escola de jovens com idades muito superiores às esperadas face ao ano que frequentam;
· Pesada carga horária a nível do 1º Ciclo, o que impede a criança de encontrar momentos lúdicos ou de repouso e afastando-a do contexto familiar;

· Passagem do Jardim de Infância/1º Ciclo para o 2º Ciclo pautada pela chegada da pluridocência sendo tal facto encarado, pelos Encarregados de Educação e até pelos alunos, como a perda de um interlocutor privilegiado;

· A monodocência no 1º Ciclo enquanto óbice a que os alunos desenvolvam, com maior rapidez e rigor, competências específicas em algumas áreas curriculares (como a Educação Física ou as Artes) que pressupõem especializações académicas;
· Incapacidade do poder local se poder assumir como parceiro das Escolas em alguns dos projectos por estas desenvolvidos, devido à falta de orçamentos autónomos.
Medidas de intervenção propostas:

· Promover reuniões dos professores de cada Conselho de Turma com os respectivos Encarregados de Educação no início do ano lectivo, proporcionando o conhecimento mútuo e esbatendo barreiras. Tais encontros seriam repetidos sempre que se entendesse necessário (por exemplo, trimestralmente) e permitiriam um maior acompanhamento e parceria dos Encarregados de Educação nas actividades escolares, podendo minimizar as, por vezes, conflituosas relações Escola-Aluno;
· Melhorar a cultura da Escola, persistindo na comunicação aos Encarregados de Educação do valor das competências dos seus Educandos (construção de uma Escola “aberta, viva e com alma”);

· Minimizar os custos e agilizar os contactos com os Encarregados de Educação através do recurso às novas tecnologias de comunicação: mensagens por telemóvel ou por correio electrónico;

· Maior responsabilização, envolvimento e participação dos Encarregados de Educação, através da promoção de eventos organizados para ou por eles: momentos planificados em conjunto com os professores e em que os Encarregados de Educação possam ou contribuir com os seus saberes ou serem “convidados de honra” (Dia do Pai/Mãe, comemorações da Escola, datas festivas…);
· Incremento da adequação das novas intervenções pedagógicas à realidade de cada contexto sócio-escolar na luta pelo insucesso e abandono escolar: a autonomia de gestão ao serviço do encaminhamento de alunos para programas pedagógicos com currículos adaptados ou com perspectivas profissionais; 

· Monodocência, no 1º Ciclo, coadjuvada com professores do 2º Ciclo (especialmente no 3º e 4º anos), facilitando a transição dos alunos para as etapas escolares vindouras e enriquecendo o currículo dos mesmos em áreas previamente diagnosticadas;

· Acompanhamento do professor do 1º Ciclo enquanto Director de Turma ou coadjuvante do mesmo durante o 2º Ciclo. Tal presença permitiria desenvolver e solidificar competências que pudessem não ter sido previamente adquiridas e proporcionar uma real articulação entre ambos os Ciclos;    
· Ainda que valorizando a riqueza da monodocência enquanto espaço de aprendizagem do respeito pelo outro e da forma como com ele interagimos, reestruturar, a título experimental, a organização dos docentes do 1º e 2º Ciclos, permitindo a pluridocência em determinadas situações educativas, partilhando e enriquecendo as experiências pedagógicas desenvolvidas;
· Criação, pelo poder local, de espaços em que os jovens possam praticar desporto, frequentar estágios profissionais, experimentar outras realidades para além daquelas oferecidas pelo contexto escolar em projectos articulados com as Escolas;

· Descentralização de meios e de competências por parte das Câmaras Municipais de molde a que as Juntas de Freguesia se possam assumir como parceiros activos das Escolas.
Outros aspectos considerados relevantes:

..............................................................................................................................
  
Relator do debate: Lucia Piñeiro Ambrósio
 Nota: Por favor, anexar o programa do encontro (seminário / colóquio / reunião) em que teve lugar este debate e enviar para www. debatereducacao.pt
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